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Resumo. A Sociedade 5.0 é um conceito que tem ganhado força em todo o mundo, 
com o objetivo de usar tecnologias digitais e habilidades humanas para promover 
inclusão, sustentabilidade e equidade. Por meio de uma revisão sistemática da 
literatura, de cunho reflexivo-crítico, apoiada pelo protocolo PRISMA-P, este trabalho 
identifica as principais pesquisas do campo de estudo e explora o conceito de 
Sociedade 5.0. Além disso, são discutidos os principais dilemas associados a nova 
proposta de ecossistema social e seus impactos na sociedade. Devido a incipiência 
do campo de estudo, poucos trabalhos discutiram as implicações do conceito e do 
fenômeno da Sociedade 5.0, e os trabalhos existentes evidenciam um pulsante 
antagonismo entre os pesquisadores da área. Apesar das divergências acerca do 
conceito, os resultados desta pesquisa mostram alinhamento no que tange ao objetivo 
geral da Sociedade 5.0. Entende-se que a sociedade evolui quando cidadãos, 
organizações e governo, com intermédio da tecnologia, desenvolvem um ecossistema 
social sustentável, cujo objetivo final é a qualidade de vida humana. As discussões, 
dilemas e lacunas levantadas nesta pesquisa podem gerar insights para outros 
pesquisadores e nortear trabalhos futuros no campo de estudo.  
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Abstract. Society 5.0 is a concept that is gaining momentum around the world, aiming 
to use digital technologies and human skills to promote inclusion, sustainability, and 
equity. Through a reflexive-critical systematic literature review, supported by the 
PRISMA-P protocol, this paper identifies the main research in the field of study and 
explores the concept of Society 5.0. Furthermore, the main dilemmas associated with 
the new social ecosystem proposal and its impacts on society are discussed. Due to 
the incipiency of the theme, few studies have discussed the implications of the concept 
and the phenomenon of Society 5.0; and the existing research evidences a pulsating 
antagonism among researchers in the field. Despite the divergences about the 
concept, the results of our research show alignment with the general objective of 
Society 5.0. Society evolves when citizens, organizations, and government, with the 
support of technology, develop a sustainable social ecosystem whose goal is the 
quality of human life. The discussions, dilemmas, and gaps raised in this research can 
generate insights for other researchers and guide future work in the field of study. 
Keywords: Society 5.0. Intelligence society. Social ecosystems. Smart cities. Wisdom 
Society. 
 

 
1. Introdução 

 
Etimologicamente, a palavra “sociedade” deriva do latim ‘socius’ ou ‘sociĕtas’, 

e representa a associação ou o agrupamento de indivíduos com um objetivo em 
comum (LENSKI, 1974). A manifestação da primeira sociedade civil organizada 
ocorreu com o surgimento da espécie humana, formada por caçadores-coletores por 
volta de dez mil anos atrás (Sociedade 1.0) (HARARI, 2013). Lentamente, estes 
grupos se transformaram e deram forma a sociedade agrícola (Sociedade 2.0), cujo 
sistema permaneceu dominante por milhares de anos. Apenas milênios mais tarde, 
em 1760, a primeira revolução industrial caracterizou a sociedade industrial 
(Sociedade 3.0).  

O computador criado em 1960 e a Internet criada em 1969 foram o estopim 
para o surgimento da Sociedade da Informação (Sociedade 4.0). A quinta e última 
grande revolução social surgiu ao longo da última década e seu conceito ainda está 
em desenvolvimento, conhecida como Sociedade da Inteligência ou Sociedade 5.0, 
faz um balanço entre inovação, ciência e tecnologia, colocando os seres-humanos no 
centro do desenvolvimento (SALGUES, 2018). 

Para compreender o atual fenômeno da Sociedade 5.0 é necessário dar um 
passo atrás e explorar a última revolução industrial. Isso porque depois da era 
agrícola, as principais transformações na sociedade civil organizada partiram das 
revoluções industriais devido ao impacto da tecnologia, da transformação do trabalho 
e do remodelamento da economia.  

A Quarta Revolução Industrial, vinculada ao conceito de Indústria 4.0, causou 
um aumento significativo no desenvolvimento tecnológico e impulsionou a produção 
de novos produtos e serviços, transformando os processos organizacionais através 
de tecnologias de informação e comunicação (TICs) (SOTT et al., 2021). Assim, o 
conceito que surgiu na Alemanha para integrar a indústria manufatureira com o apoio 
de tecnologias inovadoras se expandiu para diversos setores através do 
desenvolvimento de negócios e plataformas digitais, produtos, serviços, organizações 
e cidades inteligentes (FURSTENAU et al., 2020). A Figura 1 mostra a evolução dos 
conceitos de sociedade ao longo do tempo e sua relação com as revoluções 
industriais.  
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Figura 1 – Evolução dos conceitos de sociedade 

Fonte: Os autores (2022). 

 
Tendo em mente que a transformação da sociedade impacta – mesmo que em 

diferentes níveis – toda a população mundial, pesquisadores tem dedicado esforços 
para compreender o fenômeno e explorar os elementos que constituem a sociedade 
5.0 e seu impacto na vida das pessoas (FUKUYAMA, 2018; CARAYANNIS; 
MORAWSKA-JANCELEWICZ, 2022; HOLROYD, 2022; BARTOLONI et al., 2022). A 
partir deste pressuposto, este estudo tem como objetivo apresentar um panorama 
geral sobre o conceito de Sociedade 5.0 e os principais dilemas que permeiam a nova 
proposta de ecossistema social. Para tanto, foi realizada uma revisão sistemática da 
literatura, de cunho crítico-reflexivo, apoiada pelo protocolo PRISMA-P, a partir da 
base de dados Web of Science (WoS) com o objetivo de compreender o conceito de 
“sociedade 5.0” e identificar o que já se sabe sobre seu impacto e transformação na 
sociedade.  

 
2. A evolução dos ecossistemas sociais 
 
 Os ecossistemas sociais representam o meio onde os seres humanos vivem, 
interagem, colaboram, relacionam e desenvolvem transformações sociais através da 
criação de negócios, ambientes de interação, ações culturais, educativas, entre 
outras. A discussão acerca dos ecossistemas sociais passou a ganhar força após a 
criação da teoria dos sistemas sociais, apresenta por Luhmann (1995). Para o autor, 
os sistemas sociais fazem parte de um sistema maior que engloba sistemas técnicos, 
orgânicos e psíquicos, chamados de sistemas autopoiéticos.  
 Na literatura, os sistemas sociais representam estudos acerca das interações 
humanas, das organizações e das sociedades. Isso é particularmente importante ao 
tentar entender como as sociedades evoluem ao longo do tempo, uma vez que a 
sociedade é um sistema complexo composto por diversos componentes e elementos 
que interagem entre si e se inter-relacionam, e cujas ações se retroalimentam e 
coevoluem Luhmann (1995) 
 Ao explorar a literatura do campo de estudo percebe-se que a maior parte das 
pesquisas se dedicam a compreender a implementação e o impacto de novas 
tecnologias digitais na sociedade (BOARU et al., 2022; MARTYNOV et al., 2019; 
GURJANOV et al., 2020). Embora seja importante compreender tal fenômeno e a 
inerência da adoção tecnológica, a abordagem defendida neste estudo segue uma 
vertente da literatura acadêmica que acredita que para uma sociedade prosperar e 
para que a qualidade de vida dos seres humanos aumente, é necessário que mais 
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fatores sejam levados em consideração. Uma sociedade prospera quando é capaz de 
crescer e se desenvolver economicamente, de solucionar seus problemas sociais 
(FERREIRA; SERPA, 2018), ambientais e políticos, ao passo em que se torna 
resiliente e sustentável (SCHOITSCH, 2020; SHIROISHI et al., 2018; TAVARES; 
AZEVEDO, 2018). 
 
3. Procedimentos Metodológicos 

 
Para atender ao objetivo do estudo, realizou-se uma revisão sistemática da 

literatura, de cunho crítico-reflexivo, apoiada pelo protocolo PRISMA-P. A base de 
dados ISI Web of Science (WoS) Core Collection foi utilizada por se tratar de uma 
base de dados robusta com trabalhos de qualidade e revistas de alto fator de impacto 
indexadas (SEVERO et al., 2021; KOLLING et al., 2021; DIAS et al., 2021; SOTT et 
al., 2022). Foram selecionadas apenas revisões da literatura, bibliometrias e 
mapeamentos científicos do campo de estudo, a fim de refinar as buscas, 
considerando que os estudos dos tipos selecionados devem ser completos e 
abrangentes por já terem revisado a literatura previamente.  

Os documentos foram identificados através da string de busca: (“society 5.0” 
OR “society of knowledge” OR “knowledge society”), com os termos de busca presente 
no título, resumo ou palavras-chaves, e publicados em inglês. Os termos escolhidos 
foram previamente utilizados em robustos estudos científicos (FACHRUNNISA et al., 
2020; HOYOS; DIB, 2021). A Figura 2 apresenta os passos do protocolo PRISMA-P 
e os resultados encontrados em cada etapa. 

 

 
 

Figura 2 – Passos do protocolo PRISMA 

Fonte: Os autores (2022). 
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A busca na base de dados foi realizada em 25 de junho de 2022. Ao todo, foram 

identificados 2.599 documentos que discutem, em diferentes níveis de profundidade, 
questões relacionadas a Sociedade 5.0. Destes, 1.192 são artigos científicos 
empíricos e apenas 53 são artigos de revisão da literatura, bibliometrias ou 
mapeamentos científicos. Deste modo, somente estes 53 artigos foram incluídos na 
análise e compuseram as etapas do protocolo PRISMA, indo de acordo com os 
critérios de seleção de documentos definidos a priori.  

Dentre os estudos identificados, 30 foram removidos após a leitura do título e 
do resumo por não terem como foco a Sociedade 5.0, embora mencionassem o 
conceito; 23 artigos foram lidos integralmente e 12 foram excluídos por não 
apresentarem um conceito claro sobre a Sociedade 5.0 ou por não possuírem 
robustez metodológica. Por fim, 11 pesquisas robustas foram selecionadas para 
análise qualitativa. Os artigos foram baixados e rigorosamente analisadas por pares 
individualmente. Divergências nas análises foram tratadas por um terceiro revisor 
especialista em metodologia científica.  
 
4 Resultados e Discussão 

 
Em diferentes partes do mundo, as sociedades se formam e se transformam 

de diferentes formas. A maior parte dos ecossistemas sociais atuais operam sob as 
características da era da informação (sociedade 4.0), podendo muitas vezes mesclar-
se, em diferentes níveis, com traços da sociedade industrial (sociedade 3.0), agrícola 
(sociedade 2.0) e, ainda em menor grau, com a sociedade 5.0.  

Nos últimos anos, a sociedade como um todo foi fortemente impactada pela 
transformação digital dos negócios, dos empregos, do comércio eletrônico, das mídias 
digitais e do desmedido volume de dados gerados e integrados computacionalmente 
(SOTT et al., 2021; SCHWAMBACH et al., 2022; KHAMISY-FARAH et al., 2021). Tais 
questões fomentaram a desigualdade entre as pessoas e as economias de muitos 
países, especialmente os países emergentes, pouco industrializados e com 
problemas sociais históricos. 

Com estes problemas em mente, o conceito de “Sociedade 5.0” surgiu em 2016 
através de políticas do governo japonês para desenvolver uma sociedade mais 
próspera e centrada no ser-humano, capaz de solucionar problemas sociais crônicos 
através da integração entre os espaços físico e virtual (ROBLEK et al., 2021). A partir 
da revolução digital, o conhecimento geográfico (geoknowledge) se tornou uma 
importante fonte para criação de valor e para a formação de ecossistemas de 
conhecimento para criação de sociedades mais prósperas. As tecnologias da 
revolução digital, como a Inteligência Artificial, Internet das Coisas e Big Data, entre 
outras, potencializaram o desenvolvimento de cidades buscando atender o progresso 
econômico ao tempo que solucionam problemas sociais (RATTI, 2018; FURSTENAU 
et al., 2022). 

Enquanto a Indústria 4.0 tinha foco no desenvolvimento e adoção tecnológica, 
a Indústria 5.0 busca integrar as pessoas dentro das organizações e desenvolver soft 
e hard skills específicas para integração entre pessoas e tecnologias (LÓPEZ-
ROBLES et al., 2020). Na mesma linha de raciocínio, a Sociedade 5.0 afasta o foco 
tecnológico enquanto coloca os seres-humanos no centro do desenvolvimento em 
uma abordagem “human-centric”.  

No entanto, a adoção tecnológica e o foco no ser humano parecem, até certo 
ponto, aversivos. A tecnologia é, historicamente, utilizada para o crescimento 
econômico. Roblek et al. (2021) defende que os laços entre os seres-humanos e as 
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tecnologias digitais devem ser estreitados para a evolução de todas as áreas, 
incluindo educação, saúde, mudanças climáticas, economia e democracia. Sott et al. 
(2020), por outro lado, defende que é necessário cautela, não se tratando de ignorar 
a tecnologia, e sim de usá-la em prol de questões sociais, de equidade e de igualdade. 
As principais revisões da literatura do campo de estudo estão apresentadas na Tabela 
1. 
 

Tabela 1 – Principais revisões da literatura sobre o tema 

Autor(es)/ano Tema/abordagem 

Konno e Schillaci 
(2021) 

Capital intelectual para a sociedade 5.0. 

Maier et al. (2022) 
Uso de tecnologia 6G para a criação de cidades inteligen-

tes interconectadas.  

Smuts e Van der 
Merwe (2022) 

Gestão do conhecimento sob uma ótica sustentável para 
a sociedade 5.0. 

De Felice et al. (2022) Processos de inovação na sociedade 5.0. 

Narvaez Rojas et al. 
(2022) 

Conceito japonês de sociedade superinteligente. 

Roblek et al. (2020) 
Interconexões entre tecnologia e sustentabilidade para o 

desenvolvimento da sociedade 5.0. 

Salgues (2018) Significado e lógica da sociedade 5.0. 

Fukuyama (2018) 
Conceito de Sociedade 5.0 sob a ótica da abordagem 

centrada no ser humano. 

Roblek et al. (2021) Surgimento e significado do conceito. 

Salimova et al. (2020) Relações entre a indústria 4.0 e a sociedade 5.0. 

Aquilani et al. (2020) 
Cocriação de valor e a inovação aberta como meios para 

o desenvolvimento da Sociedade 5.0. 

Fonte: Os autores (2022). 
 
Apesar do esperado foco no ser humano, considerável parte dos trabalhos que 

abordam o conceito de sociedade 5.0 permanecem ancorados quase que unicamente 
em tecnologias digitais como Big Data (NUAIMI et al., 2015) e Internet das Coisas 
(MEHMOOD et al., 2017). As tecnologias são, de fato, um fator catalisador de 
inovação e do crescimento econômico, mas devem ser um meio para o 
desenvolvimento das cidades e das sociedades (SOTT et al., 2021).  

No entanto, para que uma sociedade inteligente se desenvolva, o impacto 
negativo das tecnologias também precisa ser analisado e compreendido para que não 
caia no paradoxo tecnológico. Afinal, sabe-se que se por um lado a tecnologia gera 
uma série de benefícios como conexão a distância, integração de processos, e acesso 
a dados e informações, por outro lado, gera afastamento, dependência e 
complexidade (SØRENSEN, 2011). É preciso ter em mente que construir qualidade 
de vida para os cidadãos, também significa integrá-los na sociedade e no mercado de 
trabalho, dando oportunidades de educação, saúde e transporte de qualidade, além 
de espaços de lazer e qualidade de meio ambiente. 

As divergências e os diversos dilemas do campo de estudo foram evidenciados 
através da revisão da literatura. Parece haver diferenças significativas entre os 
conceitos de sociedade da inteligência e sociedade 5.0. Embora ambos os conceitos 
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tenham abordagens centradas no ser humano, a sociedade 5.0 ainda parece 
amplamente ancorada pela tecnologia (ROBLEK et al., 2021), enquanto a sociedade 
da inteligência, embora discuta e faça uso da tecnologia, parece ter seus pilares 
ancorados em princípios de governança social, sustentabilidade e bem-estar social, 
sem necessariamente fazer uso da tecnologia. 

As divergências de conceitos entre autores comprovam a imaturidade do 
campo de estudo e a necessidade de estudos futuros que explorem em profundidade 
quais são os elementos que dão forma a sociedade 5.0. De forma geral, parece haver 
uma expectativa dos pesquisadores do campo de estudo em encontrar caminhos para 
que cidadãos, governos e organizações cocriem em conjunto, com auxílio da 
tecnologia, para criar e manter um ecossistema social sustentável, cujo objetivo final 
é a qualidade de vida humana.  

Estudos recentes têm aproximado, comparado ou equiparado o fenômeno que 
se entende como ecossistema social da Sociedade 5.0 do conceito de cidades 
inteligentes, uma vez que tais ambientes urbanos fazem uso da tecnologia de 
informação e comunicação para promover sustentabilidade, bem-estar e justiça social 
(DUYGAN et al., 2022; BATTY et al., 2012). 

No entanto, é importante mencionar que, embora os ambientes e ecossistemas 
urbanos deem forma a sociedade e seu desenvolvimento, as cidades por si só não 
dão forma a sociedade 5.0. O conceito de sociedade inclui as cidades, as 
comunidades, as indústrias, as tecnologias e as pessoas, ou seja, os diversos 
elementos bióticos e abióticos que a compõem.  
 
5 Considerações Finais 

 
Este trabalho seleciona e revisa as principais revisões de literatura, 

bibliometrias e mapeamentos científicos do campo de estudo da Sociedade 5.0 
disponíveis na Web of Science. Por meio da análise, percebeu-se que, embora o 
conceito seja reconhecido e tenha como foco o ser humano, existem divergências 
sobre quais são os elementos que caracterizam a sociedade 5.0. Pilares como 
tecnologia e sustentabilidade aparecem em muitas pesquisas, mas com diferentes 
objetivos e perspectivas. 

A revisão evidenciou que o conceito pode ser um grande passo para o 
desenvolvimento de sociedades mais justas e prósperas. Para que este passo seja 
possível, no entanto, as pesquisas do campo precisam avançar e caminhos factuais 
precisam ser traçados para que a evolução ocorra.  

Ademais, percebe-se que o ecossistema social sustentável derivado da 
Sociedade 5.0 precisa da colaboração de diversos atores para que seja criado e 
mantido de modo eficiente. Cidadãos, governos e organizações precisam ser 
integrados através de uma comunicação transparente e em prol de um objetivo 
comum, que é a qualidade de vida humana. 

Lacunas de pesquisa são evidentes no campo de estudo, especialmente no 
que tange a transição de um sistema econômico capitalista para um sistema social 
integrativo. Além disso, elementos específicos que caracterizam a Sociedade 5.0 
precisam ser explorados em profundidade, pois pouco se sabe sobre a criação de 
sistemas de saúde, transporte, educação e lazer, entre outros, que sejam integrados 
e disponibilizados para o bem-estar da população.  

Como previamente mencionado, o papel da tecnologia também se mostrou um 
fator importante que merece atenção em pesquisas futuras, principalmente devido ao 
histórico do uso da tecnologia para o crescimento econômico e a transição deste 
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elemento para que seja utilizado em prol da qualidade de vida e segurança do fator 
humano. 

Por fim, este estudo apresenta limitações. Foram utilizados apenas estudos de 
revisão da literatura, bibliometrias e mapeamentos científicos para compor a análise, 
e uma revisão futura pode ser desenvolvida com base em um maior número de 
documentos. Somente documentos publicados em inglês na base de dados Web of 
Science foram utilizados, limitando a quantidade de pesquisas.  

Ademais, este estudo reforça a necessidade de explorar em profundidade o 
conceito de Sociedade 5.0, e de compreender casos atuais e projetar cenários futuros 
relacionados a transformação da sociedade, as mudanças atuais e as mudanças 
esperadas em relação a nova era. 
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